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“A Virgem Mãe adora o Filho divino que sorri para ela, 

não ousa abraçá-lo em seu coração, 

envolve-o nas faixas que preparou e o coloca na manjedoura. 

O fiel José adora junto com ela; 

os santos anjos, segundo a profecia de Davi, prestam sua profunda homenagem ao Criador, 

naquele momento de Sua entrada na Terra. 

O céu se abre sobre o estábulo, 

e os primeiros votos do Deus recém-nascido sobem ao Pai dos séculos; 

seus primeiros gritos, seus doces lamentos chegam aos ouvidos do Deus ofendido 

e já preparam a salvação do mundo” (P. Gueranger1) 

 

 

“Deus se fez homem para que o homem pudesse se tornar Deus”2 assim Santo Irineu se 

expressava e, depois dele, tantos padres e teólogos latinos e gregos repetiram no decorrer dos séculos 

exprimindo aquela essencial máxima do cristianismo: Deus desceu ao extremo da nossa condição 

humana (kenosis), desceu até a morte para nos possibilitar uma subida, uma união, a deificação 

(theosis) do ser humano criado com a graça incriada. 

 

Sendo assim, o ser criado a imagem de Deus não seria algo que foi adicionado a sua 

humanidade, mas sim constitutivo a sua dimensão de ser criado.  

 
O pecado nada mais é do que a desfiguração dessa imagem de Deus sem perder sua essência. 

A redenção da parte de Cristo consistiu precisamente em reconstruir a imagem de Deus no 

homem e fazer com que ele voltasse a participar real e plenamente da comunhão com Deus, 

ou seja, da sua natureza3. 

 

São Leão Magno, por sua vez, afirmava: “Desperte, ó homem, e reconhece a dignidade 

da tua natureza. Lembra-te de que fostes criado à imagem de Deus, que, embora deformada em Adão, 

foi renovada em Cristo”4. Por isso, o Verbo se encarnou para nos resgatar, nos salvar, para nos 

devolver a comunhão com Ele. A Encarnação do Verbo, no pensamento dos padres da Igreja, está 

estreitamente ligada à nossa deificação final, ou seja, a nossa divinização seria impossível sem a 

Encarnação do Filho, que se reveste, nesta lógica, necessariamente de um caráter de redenção5, em 

outras palavras, “o abaixamento de Deus até a nossa condição humana se torne uma elevação do 

homem até a altura de Deus”6. Deus desce para fazer-se homem e leva-nos, a uma subida, para fazer-

nos divinos. “O caminho descendente (katabasis) da pessoa divina de Cristo torna possível a pessoa 

humana um caminho ascendente, a nossa anabasis no Espírito Santo”7.  

 

 
* Mestre em Liturgia pelo Pontifício Instituto Litúrgico de Roma.  
1 P. GUERANGER, L’Anno Liturgico: Avvento e Natale, Paoline, Alba 1956, 153. 
2 SANTO IRINEU, Contra as Heresias, III, 10,2 in São Paulo, Paulus 1995. 
3 Y. SPITERIS, Salvezza e peccato nella tradizione orientale, EDB, Milano 2000, 36. 
4 LEÃO MAGNO, Sermão 7 (27), 6, In: E. MONTANARI, Leone Magno, i sermoni del Ciclo Natalizio, EBD, Bologna 2007, 

177. 
5 Cf.: V. LOSSKY, A imagine e somiglianza di Dio, introduzione di Basilio Petrà, EDB, Bologna 1999, 138. 
6 LEÃO MAGNO, Sermão 7 (27), 3. 
7 V. LOSSKY, A imagine e somiglianza di Dio, 137. 



Celebrar o Tempo da Manifestação do Senhor8 é aprofundar justamente o Natal como a 

festa da nossa deificação, é compreender que a Natividade do Senhor é a festa da dignidade do ser 

humano em Cristo, do homem cristificado. A lex orandi abre-nos os olhos, mentes e coração para 

essa realidade, descobrir, na sutileza do rito, sua riqueza teológica. Rito este que possibilita a 

comunidade reunida, proclamar e experimentar que “Jesus Cristo, Deus eterno e Filho do eterno Pai, 

querendo santificar o mundo com o seu piíssimo advento, concebido do Espírito Santo, decorridos 

nove messes após sua concepção, nasceu em Belém de Judá, da Virgem Maria, feito homem” esta é 

a festa da “Natividade de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo a carne”9. 

 

Acenos históricos 
 

É no calendário dito Cronógrafo do ano de 354 intitulado Depositum Martyrum10 que, 

pela primeira vez, o Natal do Senhor aparece celebrado no dia 25 de dezembro: VIII Kal. ianu. natus 

Christus in Betleem Iudeae, isto é, no oitavo [dia] do calendário de janeiro [ou seja, 25 de dezembro11] 

Cristo nasceu em Belém da Judeia. Este calendário informava a data e o lugar da celebração dos 

mártires, para que os fiéis pudessem participar da celebração, sendo assim, é uma primeira testemunha 

de que, em Roma, se celebrava a festa do nascimento do Senhor em 25 de dezembro. Pode parece-

nos estranho que a festa do Natal do Senhor seja elencada no Cronógrafo junto com uma lista de 

mártires – Depositum Martyrum. Entretanto, o mesmo acontece com o Veronense, se observamos, o 

Sacramentário une o nascimento de Cristo com aquele do nascimento para o céu dos mártires, diz: 

“No oitavo [dia] do calendário de janeiro. O nascimento do Senhor e dos mártires bispos Basílio e 

Joviano, Vitório e Eugênia, Felicidade e Anastásia”12. Regan vai nos explicar que, “para o compilador 

o dia 25 de dezembro é Natal seja do Senhor seja dos outros seis mártires, nascidos todos no mesmo 

dia, mesmo que não da mesma forma”13. Em outras palavras “aqueles mártires mereceram nascer 

para o céu no mesmo dia em que Cristo nasceu no tempo para a salvação do mundo”14. Um outro 

texto que afirma a data do nascimento do Cristo são as Constituições Apostólicas quando determina: 

“Observai, irmãos, as datas das festas. Primeiro a Natividade, que deveis celebrar no dia vinte e cinco 

do nono mês”15. Portanto, no século IV, podemos afirmar que, em Roma, 25 de dezembro celebrava-

se o nascimento de Cristo e marcava-se o início do ano litúrgico. 

 

Augé16 apresenta-nos três fatores que podem ter influenciado a data de 25 de dezembro 

para a celebração do Nascimento do Senhor. Um primeiro seria referente aos cálculos feitos usando 

as datas bíblicas e extrabíblicas, determinando a data histórica do nascimento de Jesus; um outro fator 

 
8 Alguns liturgistas chamam de Tempo da manifestação todo o Ciclo do Natal, ou seja, que compreende o Advento, Natal, 

Epifania, Batismo do Senhor e Bodas de Caná. Cf.: A. NOCENT, Il tempo della manifestazione, in Anamnesis 6, L’anno 

Liturgico, storia, teologia e celebrazione, Marietti, Genova 2015, 175-205; M. AUGÉ, L’Anno Liturgico è Cristo stesso 

presente nella sua Chiesa, Libreria Editrice Vaticana, Città del Vaticano 2011, 177-216. 
9 Anúncio do Natal, MR 2023, 1216. 
10 Cf. Cronógrafo de Fúrio Dionísio Filócalo, 1364, in: J. L. CORDEIRO, Antologia Litúrgica: textos litúrgicos, patristicos 

e canônicos do primeiro milênio, Secretariado Nacional de Liturgia, Fátima 2003, 367.  
11 O mês romano era dividido em três partes: Kalendae (nome do 1º. dia de todos os meses); Nonae (é o 5º dia. Nos meses 

de março, maio, julho e outubro é o 7º dia) e Idus (É o 13º dia do mês. Nos meses de março, maio, julho e outubro é o 15º 

dia). O dia que precede qualquer dessas três datas fixas chama-se pridie (dia anterior), o que vem depois chama-se 

postridie (o dia depois), palavras que são advérbios e se constroem com acusativo. Como por exemplo: Pridie kalendas 

Ianuarias – equivale a dizer 31 de dezembro. Os demais dias contam de acordo com o número de dias que faltam para a 

data fixa mais próxima, computando-se nesse número também o dia que se quer designar; o dia 25 de dezembro, por 

exemplo, é o 8º dia antes das Kalendas Ianuarias.   
12 Título da celebração: XL. VIII Kalendas Ianuarias. Natale Domini et martyrium pastoris Basilei et Iouiani et Uictorini 

et Eugeniae et Felicitatis et Anastasiae. Sacrametário Veronense, 157. 
13 P. REGAN, Dall’Avvento alla Pentecoste, la riforma liturgica nel Messale di Paolo VI, EDB, Bologna 2013, 61. 
14 Martyrologium Romanum (1584), 2833 in M. SODI – R. FUSCO, Martyrologium Romanum, Editio Princips (Monumenta 

Liturgica Concilii Tridentini 6), Libreria Editrice Vaticana, Città del Vaticano 2005, 429. 
15 AS CONSTITUIÇÕES APOSTÓLICAS, V, 13 (1555), in J. L. CORDEIRO, Antologia Litúrgica, 413. 
16 Cf.: M. AUGÈ, L’anno Liturgico, 179. 



influenciador seria a pressão interior da própria Igreja no debate cristológico ora efervescente; e uma 

terceira e última, seria a grande influência pagã na cidade de Roma e a oportunidade de uma própria 

e verdadeira inculturação. 

 

Podemos assim resumir as teorias afirmando que esta data surge a partir de duas 

perspectivas: a primeira como resposta da Igreja para suprimir a festa pagã de Mitra, chamada de 

“Sole invitto”, vencedor das trevas, tão popular e comum na Cidade Eterna. Como testemunha desta 

afirmação é que “Em 247, Aureliano levantou a Mitra um suntuoso templo, cuja sua inauguração foi 

datada à 25 de dezembro: N(atalis) Invicti CM. XXX, anota o calendário civil Filocaliano com 

indicações lúdicas circenses a serem executadas em sua homenagem”17.   

 

O culto do deus Sol (Mitra) estava no auge entre os romanos, e a Igreja, inspirada na 

imagem profética de Malaquias: “Sol de justiça” (3,20) e no texto lucano “...do alto, nos visitará o 

sol nascente, para iluminar os que estão nas trevas e na sombra da morte” (Lc 1,78-79) aplica a Cristo 

o título de Sol Iustitiae18. Evidente que, a Festa de Natal, segundo essa hipótese, não teria nenhuma 

relação ao conteúdo, mas a data, devendo a ela o seu impulso decisivo na Cidade de Roma19. O 

problema desta perspectiva está na desinformação dos padres e historiadores da época, como uma 

data tão importante no calendário cristão tenha sido silenciada completamente entre eles?  

 

Uma segunda hipótese é aquela que deriva da morte a data do nascimento de Cristo. 

Acreditava-se, no século III, que o Cristo foi morto no dia 25 de março20 data sustentada com 

considerações astrológicas que afirmavam que aquele dia por ser o equinócio de primavera, era o dia 

da criação do mundo21. Como a paixão, a encarnação também foi datada 25 de março. Em outras 

palavras, falamos de uma argumentação do De solstitiis, isto é, o cálculo era sempre baseado aos 

equinócios e aos solstícios, assim, João Batista teria sido concebido no equinócio do outono e nasceu 

no solstício de verão, Jesus, por sua vez, é concebido seis meses depois de João, segundo Lc 1,26 no 

equinócio de primavera (25 de março) e seu nascimento, nove meses depois no solstício de inverno 

no dia 25 de dezembro22. Unido a esta hipótese, com a efervescente luta contra o arianismo, a Igreja 

se sente impelida a defesa do Homem-Deus e a festa do seu nascimento se torna a expressão litúrgica 

mais eficaz na defesa do Símbolo da Fé Niceno e assim, poderia oferecer uma justa resposta ao 

problema herético23. 

 

Organização Litúrgica da Festa de Natal 

 
17 M. RIGHETTI, Storia liturgica II, L’anno litúrgico, il breviario, Ancora, Milano 1969, 67.  
18 Outros textos do Novo Testamento, como por exemplo, servem de inspiração, quando o próprio Jesus se autointitula 

“luz do mundo” (Jo 8,12) ou São João no seu Prólogo que afirma que Jesus veio como “a luz verdadeira que ilumina todo 

homem” (Jo 1,9). Os cristãos logo trazem para o Cristo – Sol Nascente a Festa do Sol Iustitiae. Pensemos no mosaico 

cristão da metade do século III, da Necrópole Vaticana onde tem a representação de Cristo como o deus Hélio (Sol) em 

sua carruagem triunfal. Trata-se justamente de uma releitura cristã de algo ainda presente no imaginário religioso romano 

da época e que reforça o aspecto divino do Cristo, como eterno e invencível. Cf.: P. ZANDER, La Necropoli di San Pietro, 

arte e fede nei sotterranei della Basilica Vaticana, Elio de Rosa, Napoli 2014, 297-301. 
19 Cf.: A. ADAM, O Ano Litúrgico, sua história e seu significado segundo a renovação litúrgica, Loyola, São Paulo 2019, 

88. 
20 Tertuliano assim descreve: “Passio perfecta est sub Tiberio Caesare, Consulibus Rubellio Gemino et Fufio Gemino, in 

mense martio, temporibus Paschae, die VIII Kal. april., die prima azymorum” (TERTULIANO, Adv. Iudaeos, 8). Essa data 

é historicamente insustentável, tendo em vista que não se tem relato histórico-celebrativo de nenhuma Sexta-Feira Santa 

no dia 25 de março. 
21 Cf. M. RIGHETTI, Storia liturgica II, 69. 
22 Cf.: A. ADAM, O Ano Litúrgico, 88; T.J. TALLEY, Le origini dell’Anno Liturgico, Queriniana, Brescia 1991, 96 
23 O Concílio de Niceia no ano de 325 condena expressamente a doutrina segundo a qual, Jesus Cristo, ao nascer, não se 

fez homem e Deus ao mesmo tempo. Jesus seria “adotado” por Deus somente na hora do seu Batismo no Jordão. “...ao 

dizer que o Filho de Deus veio do nada e que havia um tempo em que não era; [...] e ao chamá-lo de criatura e produto; 

tudo isso, o santo Sínodo anatematizou, não suportando sequer ouvir a ímpia doutrina ou desvario, nem as palavras 

blasfemas.” I Concílio do Niceia, n. 130 in H. DENZINGER, Compêndio dos símbolos, definições e declarações de fé e 

moral, Loyola, São Paulo 2013, 53.  



 

No século V, toda celebração da Festa do Natal do Senhor, em Roma, se desenvolvia na 

Basílica de São Pedro. O Papa juntamente com o povo rezava a hora Nona concluindo o jejum 

iniciado no dia antecedente, seguido da Missa. O Sacramentário Veronense conhece nove formulários 

para a Missa do Natal (1239-1272), estes provavelmente compostos por S. Leão Magno pela estreita 

afinidade com seus sermões24. Neste tempo, esta era a única missa celebrada no dia de Natal. Mais 

tarde, ao canto do galo (ad galli cantum), os clérigos, com o povo e o Papa rezavam o ofício noturno 

próprio da festa e, depois, celebravam a missa da noite, como testemunha o Sacramentário Gelasiano 

que reza: Deus, qui hanc sacratissimam noctem[...]25. Na hora Terça, sempre em São Pedro, rezava-

se a missa “oficial” da solenidade do Natal do Senhor26. 

 

Com o Papa Sisto III (432-440) após o Concílio de Éfeso e da heresia nestoriana (431) 

entra um novo elemento no Ciclo do Natal: a celebração da meia-noite, não mais em São Pedro, mas 

junto a Basílica de Santa Maria Maior27. Na metade do século VI o papa inicia a celebrar uma outra 

missa, nas primeiras horas da manhã (aurora) do dia 25 de dezembro na Igreja de Santa Anastácia, 

em honra a santa mártir28. Desenvolvendo-se assim, próprio do rito romano, a trina celebratio na 

Festa do Natal: na noite, a aurora e a missa do dia. O formulário das três missas é testemunhado no 

Sacramentário Gregoriano (36-40; 41-48; 49-53), onde nos são apresentadas as três estações papais: 

Santa Maria Maior (à meia-noite), Santa Anastácia (na aurora) e São Pedro (no dia). 

 

Analisando os textos eucológicos dos Sacramentários antigos é interessante destacar que 

os textos litúrgicos romanos demostram pouco interesse aos detalhes que circundam o nascimento de 

Jesus como nos é demostrado pelo evangelista Lucas 2,1-14 – a manjedoura, os pastores, os anjos, a 

estrela, faixas – e destacam uma atenção exclusiva a maravilhosa consequência desse evento, com o 

qual o homem foi regenerado do pecado e destinado a uma glória eterna. Em outras palavras, a ideia 

de fundo era justamente o debate teológico atual, Cristo só podia reconciliar a humanidade pecadora 

com Deus se ele mesmo fosse plenamente humano e plenamente divino. O conteúdo das orações das 

missas de Natal não é narrativo ou histórico, mas doutrinário. Inspiradas em Jo 1,1-8, evangelho lido 

na missa do dia, e nas definições dogmáticas dos séculos IV e V sobre a pessoa e as naturezas do 

Verbo feito carne, as orações são reflexões eternamente novas sobre o mistério inesgotável da 

Encarnação e sua importância salvífica para os seres humanos e para toda a criação29. 

 

Admirabile Commercium e a liturgia 
 

O ser humano espiritualmente regenerado, ou seja, aquele que aderiu a Deus pela fé (nos 

sacramentos) e se coloca sob a sua vontade, sabe que não tem condições de sozinho, por um seu ato 

direto, de elevar-se a Ele, de alcança-Lo. O Verbo Encarnado já abriu uma vez por todas o acesso a 

esta vida divina, Deus pela encarnação do seu Filho, uniu a terra ao céu para sempre, em outras 

 
24 Cf.: Anamnesis 6, L’anno Liturgico, 182. Um belo testemunho da Festa de Natal neste século são os famosos dez 

sermões natalícios de São Leão Magno, testemunha qualificada do sentido originário do Natal na liturgia romana, e porque 

não dizer, autor dos textos natalícios do Sacramentário Veronense. Cf.: E. MONTANARI, Leone Magno, i sermoni del Ciclo 

Natalizio, EBD, Bologna 2007. 
25 GeV, 5. 
26 Essa Missa encontramos seu formulário no Sacramentário Veronense. O formulário IX da Missa de Natal cuja coleta, 

faz justamente referência a ajuda dos apóstolos:“Ut ad salutaris hodiernae generationis exordium pertinere mereamur, 

apostolicis tribue nos, Domine, quaesumus, praecebus adiubari: per.” (Ve 1268). 
27 Se ergue em Roma, sob o topo da Colina Esquilina, uma grande e majestosa basílica em honra da Mãe de Deus. Ali se 

constrói também um oratório, ad praesepe, ou seja, uma capela que reproduz a gruta de Belém conservando a relíquia da 

manjedoura de Jesus, colocada no século VII, ali o papa celebrava a missa após o ofício noturno. 
28 “No final do século IV, existia no Palatino um titulus Anastasiae, uma igreja edificada na propriedade de uma piedosa 

mulher de nome Anastasia, ou, como defendem alguns, dedicada a ressurreição, sob o modelo da Anastasis de Jerusalém... 

No final do século V se introduz neste edifício, o culto a Santa Anastásia mártir, venerada em Constantinopla e decapitada 

em 25 de dezembro”. Anamnesis 6, L’anno Liturgico, 184; Cf.: M. RIGHETTI, Storia liturgica II, 71-80. 
29 Cf.: P. REGAN, Dall’avvento alla Pentecoste, 73. 



palavras, Aquele “Gerado antes do tempo, entrou em nossa história para erguer o mundo decaído, 

restituir a integridade do universo e chamar para o reino dos céus a humanidade perdida pelo 

pecado”30. Contudo, o acesso hoje a essa realidade o temos por intermédio de um formulário ritual, 

por meio do rito celebrado, vivido na liturgia.   

 

Em outras palavras, para um cristão, o rito litúrgico não é uma espécie de um gênero 

litúrgico, cúltico, antropológico. Para o seguidor de Jesus, o rito é sui generis, “único no gênero”, 

porque é por meio dele que se realiza em nós, hoje, o “admirabile commercium”. Esta é a 

característica do rito cristão, eu sozinho não sou capaz de “divinizar-me”, preciso da mediação desse 

aparato ritual-sacramental. Viver cristãmente é viver liturgicamente. “A fé cristã, ou é um encontro 

vivo com ele, ou não é. A liturgia nos garante a possibilidade desse encontro”31. 

 

A liturgia nos faz conhecer a salvação e participar dela de modo sacramental, de modo 

mistérico, ou seja, a salvação, a presença atuante de Cristo e de seu Espírito, o dinamismo 

transformador de seu Mistério Pascal realiza-se em nós por sinais sensíveis32. Conhecemos e 

experimentamos Deus e sua salvação, participando da liturgia.  

 

Sendo assim, a fé que faz nascer a Igreja (Mt 16,16) e da qual ela vive não é puro e simples 

aceno a uma “doutrina”, mas a sua relação viva com certos eventos: a vida, a morte, a ressurreição e 

a glorificação de Jesus Cristo, sua ascensão ao céu, a descida do Espírito Santo; que a torna 

testemunha e participe destes eventos salvíficos, nos quais dão-lhe vida e transfiguram-na, tornando-

a “participante da natureza divina”33. A Igreja é a experiência destes eventos: “O que era desde o 

princípio, o que ouvimos, o que vimos com nossos olhos, o que contemplamos, o que nossas mãos 

apalparam do Verbo da vida [...] nós a vimos e dela damos testemunho e vos anunciamos esta Vida 

eterna [...]”34. Nenhum desses eventos pode ser “conhecido” no sentido etimológico da palavra, 

ninguém pode crer fora da experiência que revela a todos a realidade e nos rende testemunhas destas 

coisas. A ciência teológica, nesta perspectiva, é a “descrição” desta experiência, a sua revelação em 

palavras e em conceitos humanos. A liturgia vive tal experiencia não como um conceito mas como 

um fato, um acontecimento, uma coisa real, que existe, que se chama Cristo35.  

 
Desde o início, a Igreja compreendeu, iluminada pelo Espírito Santo, que tudo o que era visível 

de Jesus, o que podia ser visto com os olhos e tocado com as mãos, suas palavras e gestos, a 

concretude da Palavra encarnada, havia passado para a celebração dos sacramentos36.  

 

No hodie litúrgico, o que aconteceu uma vez com Cristo, torna-se presente em sua Igreja 

em todos os tempos. “Com o ciclo litúrgico se torna presente o mistério da nossa salvação [...]”37. 

“Hoje o Verbo de Deus apareceu revestido de carne, e Ele, que os olhos humanos nunca puderam ver, 

aparece palpável pelas mãos do homem. Hoje os pastores souberam pela palavra do anjo o nascimento 

do Salvador [...]”38.  

 

É com esta mesma perspectiva que queremos ler alguns textos da Sagrada Liturgia, 

percebendo, inicialmente, que aquilo que rezamos é justamente o que cremos (lex orandi e lex 

credendi) e consequentemente aquilo que somos transformados, deificados por meio dos sagrados 

 
30 Prefácio do Natal do Senhor II, MR 2023, 456. 
31 FRANCISCO, Carta Apostólica Desiderio Desideravi sobre a formação litúrgica do povo de Deus, São Paulo, Paulinas 

2022, 10-11. 
32 Cf.: SC 7. 
33 1Pd 1,4. 
34 1Jo 1,1-3.  
35 Cf.: A. GRILLO, Liturgia fondamentale. Una introduzuine alla teologia dell’azione rituale, Cittadella, Assisi 2022, 228. 
36 DD, 9. 
37 LEÃO MAGNO, Sermão 2(XXII), 1. 
38 LEÃO MAGNO, Sermão 6(XXVI), 1. 



ritos (lex vivendi). O “acesso” a deificação, por força do admirável comércio, da troca de dons entre 

o céu e a terra, o temos por meio dos sacramentos, vividos e celebrados na comunidade Eclesial.  

 

Admirabile Commercium nos textos da liturgia 
 

“A Igreja nada considera mais venerável, após a celebração anual do mistério da Páscoa, 

do que comemorar o Natal do Senhor e suas primeiras manifestações, o que se realiza no Tempo do 

Natal”39. O Missal Romano manteve a tradição de cada sacerdote celebrar as três missas no Natal: a 

“popular” missa do galo (missa in nocte), a missa da aurora (missa in aurora) e a última é a missa do 

dia (missa in die)40.  

 

Inicialmente, uma primeira característica litúrgica da celebração de Natal é sua ligação 

com o Mistério da sepultura e ressurreição do Senhor41. Existe uma ligação clara entre a Natividade 

do Senhor e o Mistério Pascal. Basta pensarmos no evangelho da Missa in nocte (Lc. 2,1-14). O 

anúncio de uma grande alegria aos pastores (v.10), a criança envolta em faixas e deitada na 

manjedoura (v.7) antecipando assim a alegria pascal e sepultamento do Salvador. Um belo paralelo 

entre “os pastores que velam toda a noite” e o seu medo diante da glória do anjo (v.8-9) e as mulheres 

que à noite vão ao sepulcro e veem dois homens vestidos de branco (Lc.24,1.4). Por fim, a saudação 

do Senhor ressuscitado “A Paz esteja convosco” (Jo 20,19) e o canto do exército celeste “e paz na 

terra aos homens de boa vontade” (v.13), ou mesmo os pastores que voltam “glorificando a Deus” 

(Lc 2,20) refletindo assim a dimensão missionária da Igreja nascente depois da experiência com o 

Ressuscitado. Estes são vislumbres da ação salvífica do Redentor que já são anunciados no seu 

Nascimento, em outras palavras, o Natal é a festa do nascimento do Redentor da humanidade, 

celebramos a “nativitatem Redemptoris nostri”42. 

 

Um termo presente em toda liturgia de Natal para proclamar essa ligação é “Salvador do 

mundo”43. Uma clara compreensão da impossibilidade de separar a pessoa de sua obra, o ser de sua 

ação, o Verbo encarnado de sua obra de Salvação: “Os confins do universo contemplaram a Salvação 

do nosso Deus”44; “Alegremo-nos todos no Senhor, porque nosso Salvador nasceu no 

mundo”45;“Nasceu para nós o Salvador, que é Cristo o Senhor”46. Ao afirmar que o Salvador do 

mundo nasceu para nós hoje, queremos afirmar não apenas o ingresso do Salvador no mundo, mas 

que a Salvação está acessível a todos, é universal. Assim reza o communicantes próprio “celebramos 

(a noite santíssima) o dia santíssimo em que Maria, intacta em sua virgindade, deu ao mundo o 

Salvador”47, ou seja, nesta noite nos foi dado acesso a Deus, nos foi dada a Salvação, a Graça incriada. 

“Portanto, o Natal não é uma mera lembrança do nascimento de Jesus no passado, mas é tornar 

presente a cada ano, na palavra e no sacramento da Igreja, a salvação sempre presente encontrada em 

sua Pessoa e dela apropriar-se”48. 

 

 
39 NORMAS UNIVERSAIS DO ANO LITÚRGICO E CALENDÁRIO ROMANO GERAL, 32. 
40 Cf.: NUAL, 34. 
41 Conferir esse parágrafo em P. REGAN, Dall’avvento alla Pentecoste, la riforma liturgica nel Missale di Paolo VI, EDB, 

Bologna 2013, 64-65. 
42 Post communionem in Missa ad nocte, MR 2008,157.  
43 Antífona de comunhão Missa da Aurora, MR 2023,130. 
44 Antífona de comunhão Missa do Dia, MR 2023, 132. 
45 Antífona de entrada Missa da Noite (2ª. opção), MR 2023, 128. 
46 Salmo Responsorial Missa da noite. 
47 “et (noctem sacratissimam) diem sacratissimum celebrantes, (qua) quo beata Mariae intermerata virginitas, huic 

mundo edidit Salvatorem” Communicantes prex eucarística I, MR 2008, 573. 
48 . REGAN, Dall’avvento alla Pentecoste, 70. 



Por fim, nesta noite santíssima a Igreja inteira é iluminada com a claridade da verdadeira 

luz49. Notando a diminuição da luz solar (período de inverno no hemisfério norte) marcando um 

tempo de noites longas, de um triste semblante, a Igreja, volta-se esperançosa para o “divino Oriente”, 

em direção ao “Sol de Justiça” e, encontra-se com Deus que a esculta naqueles dias de inverno e lhe 

envolve e inunda com a claridade da verdadeira luz. “O povo que andava na escuridão, viu uma 

grande luz; para os que habitavam nas sombras da morte, uma luz resplandeceu”50 irá ressoar em toda 

Igreja naquela noite fria.  

 

Celebra-se, em termos teológicos, a Luz, novamente com clara referência a Páscoa. Desde 

os primórdios, principalmente com São Leão Magno51, entende-se que existe um só sacramentum 

salutis, único em si mesmo, mas celebrado nos seus diversos aspectos no decorrer do Ano Litúrgico. 

O Mistério do Natal sempre colocará em evidência a Páscoa como cume e plenitude da salvação. A 

celebração do Natal do Senhor é a festa da nossa Salvação, mesmo que a Paixão e Ressurreição de 

Jesus não apareçam em primeiro plano, e sim sua Encarnação. O Mistério Pascal é também o Mistério 

do Natal. Basta recordar a expressão contida no Martirológico Romano para este dia: “Jesus Cristo, 

Eterno Deus e Filho do Eterno Pai, quis consagrar (santificar, redimir) o mundo com a sua 

piedosíssima vinda”52. A glória divina chega até nós pela presença humana de Cristo, o abaixamento 

de Deus permite a elevação do ser humano. A Ressurreição do Senhor abre-nos o caminho do amor 

mais forte que a morte, a imagem de Deus é restaurada, a morte se torna Pascal, o ser humano é 

inundado na “claridade da verdadeira Luz”.  

 

Nos textos eucológicos o conceito de “admirabile commercium” aparece com muita 

propriedade. Em outras palavras, falar em admirável comércio, desta santa troca de dons entre o céu 

e a terra, é reconhecer que esse intercâmbio nos possibilita na terra “tomar parte” do grande mistério, 

participar do dom do céu. “Senhor, seja do vosso agrado a oferenda da festa de hoje e, por esse 

admirável intercâmbio, dai-nos participar da divindade do vosso Filho que elevou à comunhão 

convosco a nossa humanidade”53. A mesma ideia está presente na Coleta da Missa in die, quando reza 

“dai-nos participar da divindade do vosso Filho, que se dignou assumir a nossa humanidade”54. Sendo 

assim, “a oração estabelece um paralelo entre as duas comunhões: a comunhão de Cristo com a nossa 

humanidade, através da encarnação, e a nossa comunhão com Ele, através da Eucaristia”55 que nos 

diviniza, nos torna eternos, nos possibilita tomar parte de sua divindade. 

 

Este admirável intercâmbio de dons é doutrina já presente em Santo Irineu, no século V 

no seu texto Contra as Heresias: “Deus se tornou homem, para que o homem se tornasse Deus”56. 

Santo Agostinho, por sua vez, ao desenvolver sua teologia sobre o Natal afirma: “Nasceu para nós 

hoje o Salvador. Portanto, hoje o verdadeiro sol nasceu sobre o mundo inteiro. Deus se tornou homem 

para que o homem pudesse se tornar Deus”57. São Leão Magno, expõe o tema da deificação do homem 

 
49 Coleta Missa do Dia, MR 2023, xx. Retoma a primeira leitura da missa do profeta Isaias “o povo que andava nas trevas 

viu a grande luz: “Populus qui ambolabat in tenebris, vidit lucem magnam”. 
50 Is 9,1 – Primeira Leitura da Missa da Noite. 
51 Lembremos que Santo Agostinho, de início, entende que a Festa no Natal seria apenas uma comemoração, um 

aniversário, uma memória. A Páscoa, por sua vez, é um verdadeiro sacramento, mistério da Salvação. “O dia do Natal do 

Senhor não se celebra como sacramento, mas apenas o recordamos como o dia em que Ele nasceu”. AGOSTINO, Epístola 

55,2, Cf.: J. L. CORDEIRO, Antologia Litúrgica: textos litúrgicos, patrísticos e canônicos do primeiro milênio, Secretariado 

Nacional de Liturgia, Fátima 2003, 822. 
52 “Iesus Christus, reternus Deus reternique Patris Filius, mundum volens adventu suo piissimo consecrare” 

Matyrologium Romano ex decreto Sacrosancti Oecumenici Concilii Vaticani II instauratum autoritate Ioannis Pauli pp. 

II promulgatum, Editio Altera, Typis Vaticanis 2004, 686.  
53 Sobre as oferendas, Missa da Noite, MR 2023, 128 (grifo nosso). Entende-se o termo participar do latim participatio 

do verbo participo como ter parte, tomar parte daquele mistério.  
54 Coleta, Missa do Dia, MR 2023, 132. 
55 P. REGAN, Dall’avvento alla Pentecoste, 66. 
56 SANTO IRINEU, Contra as Heresias, III, 10,2. 
57 AGOSTINHO, Discurso 371,1. 



de forma abundante em seus textos e orações58. Os padres, em poucos conceitos refletem basicamente 

que Cristo é o Salvador do mundo que veio (encarnou-se) para reparar o pecado original e nos fazer 

participantes da sua própria divindade59. “Toma consciência, ó cristão, da tua dignidade. E já que 

participas da natureza divina, não voltes aos erros de antes por um comportamento indigno de tua 

condição”60. 

 

O Filho de Deus desceu do céu para cumprir a Obra da nossa Salvação, para nos libertar 

da escravidão do demônio, para destruir a dominação do pecado sob a nossa natureza, para destruir 

em nós a morte e o pecado. “Por ele, resplandece hoje o admirável intercâmbio que nos dá vida nova 

em plenitude. Enquanto o Filho assume nossa fraqueza, a natureza humana recebe uma incomparável 

dignidade: ao tornar-se um de nós, ele nos torna eternos”61.  

 

Talvez continuemos a pensar que a doutrina da deificação seja exclusividade da teologia 

oriental, o que não é verdade. A atual lex orandi testemunha-nos o contrário. Talvez porque preferimos 

usar, ao em vez de divinização (theosi), termos mais clássicos, como filiação, novo nascimento, graça 

etc. Para o papa do Concílio de Calcedonia, o Natal se torna a celebração da fé da Igreja contra toda 

e qualquer errada interpretação gnóstica, ariana, docetista, maniqueísta ou monofisita. São Leão 

Magno nos oferece o verdadeiro sentido teológico do Natal, esta festa como um verdadeiro 

sacramento do nascimento de Cristo, ou seja, o mistério da natividade de Cristo indicando-nos o seu 

valor salvífico, sua celebração mistérica no hoje da nossa história.  

 

Portanto, o conceito de intercâmbio de dons toma conta de toda liturgia romana do Natal. 

O Verbo assumindo aquilo que é nosso dá-nos aquilo que é seu. “O Criador da humanidade, 

assumindo corpo e alma, quis nascer de uma Virgem. Feito homem, nos doou sua própria 

divindade!”62. Sendo assim, a expressão evangélica o Verbo se fez carne “não significa que a natureza 

de Deus foi transformada em carne, mas que a carne foi assumida pelo Verbo na unidade da Pessoa”63. 

 

Podemos concluir com aquilo que se reza nesta solenidade, ou seja, participar da 

divindade do Filho é assumir nossa vocação primeira, vocação a santidade. O desejo de “Alcançar 

por uma vida santa seu eterno convívio” de deixar-se “divinizar”. “Toma consciência, ó cristão, da 

tua dignidade. E já que participas da natureza divina, não voltes aos erros de antes, por um 

comportamento indigno de tua condição”64. Aquele que encontrou o Senhor não caminha nas trevas, 

porque o mistério do Natal é um mistério de iluminação, está tudo claro, não se espera mais Aquele 

que já está presente, já nos iluminou e sua luz não se apagará jamais. “Ele se entregou por nós, para 

nos resgatar de toda maldade e purificar para si um povo que lhe pertença e que se dedique a praticar 

o bem”65. Vamos, no hoje ritual, até Belém, lá encontraremos “um recém-nascido envolvido em faixas 

e deitado numa manjedoura”66, lá, na Casa do Pão, encontraremos o pão da imortalidade, pão que nos 

diviniza porque, assumindo o que é nosso, realizou o admirável intercâmbio e “quis nascer de uma 

Virgem. Feito homem, nos doou sua própria divindade!”67.  

 

 

 
58 Cf.: LEÃO MAGNO, Sermões 21, 27, 29, 91. 
59 Cf.: M. RONCONI, ‘A maiestate humilitas’, Editrice Pontificia Università Gregoriana, Roma 2005, 119. 
60 LEÃO MAGNO, Sermão 21,3. 
61 Prefácio do Natal do Senhor III, MR 2023, 457. 
62 Ant. 1 das II Vésperas da Solenidade da Mãe de Deus. 
63 LEÃO MAGNO, Sermão 7 (XXVII),2. 
64 LEÃO MAGNO, Sermão 1 (XXI),3. 
65 Segunda Leitura da Missa da Noite, Tt 2,14. 
66 Evangelho da Missa da Noite, Lc 2,12. 
67 Antífona 1 das II Vésperas da Solenidade da Mãe de Deus, in Ofício Divino renovado conforme o Decreto do Concílio 

Vaticano II e promulgado pelo Papa Paulo VI, tradução para o Brasil da segunda edição típica, Liturgia das Horas I, 

Tempo do Advento e Tempo do Natal, São Paulo, Vozes 1999, 441. 
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